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Gerenciar riscos de forma pro-
fi ssional é o caminho para a estabi-
lidade fi nanceira nas propriedades 
leiteiras. Suscetível às imprevisi-
bilidades climáticas, de preços, e 
oscilações de custos de produção, 
produtores precisam de estratégias 
capazes de proteger suas margens. 
O tema estará em debate no Milk 
Summit, que será realizado nos 
dias 14 e 15 de outubro, em Ijuí.

A palestrante, a analista de 
mercado da Stone X, Marianne Tu-
fani, destaca que a proposta não é 
tentar antecipar exatamente as im-
previsibilidades do mercado, mas 
trabalhar com diferentes possibili-
dades e, principalmente, conside-
rar os cenários que poderiam tra-
zer maiores impactos fi nanceiros. 
“Meu objetivo não é tentar adivi-
nhar o mercado, mas pensar no 
pior cenário possível, porque é ele 
que acaba prejudicando a margem 
de pecuarista”, explica.

A analista explica que o pri-
meiro passo é ter previsibilidade 
em relação à realidade do seu ne-
gócio. Isso signifi ca conhecer cus-
tos e defi nir margens alvo para o 
projeto. A partir daí, recomenda, 
o produtor pode utilizar ferramen-
tas de proteção de custos e preços. 
Um exemplo são os contratos fu-
turos, instrumentos de hedge uti-
lizados para travar valor de parte 
da produção quando as margens 
forem consideradas atrativas. “É 
importante lembrar que gerencia-

Milk Summit debaterá 
gestão de risco no leite
Evento em Ijuí busca aproximar integrantes da cadeia produtiva

Ferramentas de hedge ainda são pouco empregadas no mercado lácteo
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mento de risco não signifi ca acer-
tar o melhor preço do mercado, 
mas reduzir incertezas e garantir 
maior segurança para o planeja-
mento, os investimentos e a sus-
tentabilidade do negócio no longo 
prazo”, ponderou. 

Apesar das ferramentas de 
hedge serem já bem difundidas no 
agronegócio, ainda são pouco em-
pregadas no mercado lácteo. “Uma 
das grandes evoluções do setor é 
justamente permitir que o produ-
tor de leite passe a gerenciar risco 
de preço da mesma forma que já 
acontece com diversas outras com-
modities. Hoje, a proteção não pre-
cisa fi car restrita apenas aos insu-
mos. Com os contratos futuros de 
leite ao produtor, já é possível reali-
zar hedge e reduzir a exposição às 
oscilações do mercado”, completa, 
explicando que isso permite ao 

produtor construir uma margem 
mais previsível, especialmente em 
momentos de maior volatilidade.

Realizado junto à Expofest, o 
Milk Summit Mercosul busca apro-
ximar produtores, cooperativas, 
indústrias e desenvolvedores de 
tecnologia em um verdadeiro am-
biente de conhecimento e networ-
king da cadeia do leite da América 
do Sul. Depois de uma edição na-
cional em 2025, neste ano, o Milk 
Summit reúne lideranças do Brasil 
e do Mercosul. “A proposta é am-
pliar o diálogo sobre os caminhos 
para uma cadeia leiteira mais com-
petitiva e preparada para os desa-
fi os do mercado nacional e inter-
nacional”, frisou o coordenador do 
Milk Summit Mercosul e secretário 
executivo do Sindicato das Indús-
trias de Laticínios do RS (Sindilat), 
Darlan Palharini.

Cidade do Agro busca conexão 
com energias renováveis

Buscando conectar cada vez 
mais o campo e a cidade, a ini-
ciativa Cidade do Agro realizou, 
nesta quinta-feira, mais uma apre-
sentação do projeto ao mercado 
e à sociedade. O encontro ocor-
reu na sede do Sindienergia-RS 
e teve como foco a aproximação 
com o setor de energias renová-
veis e a discussão sobre transição 
energética, com a participação de 
lideranças empresariais, produ-
tores rurais, entre outros repre-
sentantes. O momento também 
foi destinado à discussão sobre o 
desenvolvimento do espaço e às 
possibilidades de participação das 
empresas no projeto.

Lançada ofi cialmente em ju-
lho, a Cidade do Agro é apresen-
tada por Lauro Soares, diretor da 
Agropecuária Mirim e um dos fun-
dadores do projeto, como um com-
plexo agroindustrial e educacional 
permanente. A proposta é aproxi-
mar o setor rural produtivo da co-
munidade acadêmica e estimular 
o desenvolvimento tecnológico. A 
ideia surgiu após as enchentes que 
atingiram o Rio Grande do Sul em 
2024, com o objetivo de buscar 
soluções que contribuam para as 
cidades e para o setor agrícola a 
partir de ações conjuntas.

O complexo será instalado 
em uma área de 200 hectares às 
margens da BR-293, entre Pelotas 
e Capão do Leão. Segundo Soares, 
mais de 150 empresas já são par-
ceiras do projeto. “Quando temos 
uma demanda real, fazemos uma 
pesquisa aplicada, validamos a 

solução, montamos, adaptamos e 
escalamos até chegar à sociedade. 
Então, no fi m das contas, essa ca-
deia está toda junta em um único 
local”, explica Soares sobre o fun-
cionamento da Cidade do Agro.

A implantação será realiza-
da por etapas. A primeira prevê a 
instalação das unidades demons-
trativas, espaços destinados à ex-
posição permanente de máqui-
nas, sementes, insumos e outras 
tecnologias utilizadas no campo. 
Conforme Soares, a implementa-
ção dessas unidades deve come-
çar em outubro.

Na sequência, estão previstas 
as estações de pesquisa e a cria-
ção do Instituto Cidade do Agro, 
entidade sem fi ns lucrativos que 
deverá concentrar parte dos in-
vestimentos destinados à manu-
tenção do ecossistema. Pensando 
na aproximação com a sociedade, 
o espaço deve conter áreas para 
visitação e interação com os ma-
teriais instalados, bem como um 
museu da agroindústria, voltado 
à educação. “Estamos contando 
com a cooperação das universi-
dades e empresas públicas e pri-
vadas de pesquisa. O intuito é 
organizar e viabilizar a constru-
ção até o fi nal do ano”, afi rma 
o idealizador.

Entre as etapas posteriores 
está a construção do complexo in-
dustrial e logístico, referente à ins-
talação das primeiras operações 
industriais. “O complexo indus-
trial e logístico também já existe. 
Realizamos as primeiras vendas 
dos lotes e nos próximos ciclos 
estamos buscando ampliar isso”, 
confi rma Soares. 
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